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APRESENTAÇÃO

Quando pensamos em multidisciplinaridade, antes de qualquer elucubração convém 
destacar, como nos lembra Ivani Fazenda (2013), que são possíveis quatro níveis de 
interação entre as disciplinas, o que revela diferentes formas de percepção quanto aos 
diálogos entre elas: a multidisciplinaridade, a pluridisciplinaridade, a transdisciplinaridade 
e a interdisciplinaridade, esta última talvez a mais discutida nas últimas décadas no Brasil. 
A multidisciplinaridade, assim, pressupõe a justaposição, a aproximação profícua de 
disciplinas, sem, contudo, diminuir o “status” de cada uma delas. 

Nesse sentido, ao abordar a cultura em uma perspectiva multidisciplinar, falamos 
em valorização em essência da polissemia que o conceito de cultura traz em seu bojo, 
com diversas camadas de significado acumuladas a partir das relações estabelecidas com 
diferentes campos do saber, dos contatos, nem sempre tranquilos e silenciosos, entre 
povos e nações (SANTOS, 2017).

A cultura abordada nos textos aqui compilados, portanto, não se refere apenas 
aquilo que caracteriza a existência social de um povo ou nação ou de grupos no interior 
de uma sociedade, tampouco especificamente ao conhecimento, às ideias e crenças ou às 
maneiras como existem na vida social.

Os trabalhos apresentados, sem dúvida, aos ultrapassarem essas duas principais 
definições de cultura em uma perspectiva multidisciplinar contribuirão para construirmos 
respostas para os questionamentos que, cotidianamente fazemos, mesmo sem nos darmos 
conta, acerca das culturas que nos permeiam.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Denise Pereira
Karen Fernanda Bortoloti 
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O ENSINO DA DANÇA NA ESCOLA COMO 
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RESUMO: O presente trabalho pretende 
abordar a dança com objetivo de valorizar a 
diversidade cultural presente na escola, por 
meio da expressão da dança Mana-Chica do 
Caboio, uma manifestação popular surgida 
no município de Campos dos Goytacazes-
RJ, por volta de 1780, inventada por uma 
senhora “dançadeira” e “amiga da folia”. Suas 
características corporais retratam uma mescla 
de culturas existentes no povo brasileiro, bem 
como seus principais constituintes: o africano, o 
indígena e o europeu. A busca do conhecimento, 
crítica, respeito às diferenças e as diversidades 
relaciona-se ao diálogo constante com a cultura 
corporal de movimento que o aluno, por meio 
de suas vivências, poderá produzir através 
das percepções de ritmo, tempo e espaço. 
Por meio da Lei 11.645/2008, que altera a lei 

10.639/2003, o estudo da história e cultura afro-
brasileira e indígena se torna obrigatório em 
estabelecimentos públicos e privados, no ensino 
fundamental e médio. Nesse sentido, propor 
o incentivo da criatividade na escola por meio 
da prática das danças de matrizes africanas 
e indígenas, possibilitará a comunicação e a 
expressão, além de fazer uma contribuição 
para a preservação da memória e a formação 
consciente do indivíduo. 
PALAVRAS-CHAVE: Dança; Mana-Chica do 
Caboio; Lei 11.645/08.

THE TEACHING OF DANCE IN SCHOOL 
AS A VALUATION OF AFRO-BRAZILIAN 

AND INDIGENOUS CULTURE
ABSTRACT: The present work intends to 
approach dance with the objective of valuing the 
cultural diversity present in the school, through 
the expression of the dance Mana-Chica do 
Caboio, a popular manifestation that appeared 
in the municipality of Campos dos Goytacazes-
RJ, around 1780, invented by a lady “dançadeira” 
and “amiga da folia”. Its body characteristics 
portray a mixture of cultures existing in the 
Brazilian people, as well as its main constituents: 
african, indigenous and european. The search for 
knowledge, criticism, respect for differences and 
diversities is related to the constant dialogue with 
the body culture of movement that the student, 
through his experiences, can produce through the 
perceptions of rhythm, time and space. Through 
law 11.645/2008, which amends law 10.639/2003, 
the study of afro-brazilian and indigenous history 
and culture becomes mandatory in public and 
private establishments, in elementary and high 
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school. In this sense, proposing the encouragement of creativity at school through the practice 
of dances of African and indigenous matrices, will enable communication and expression, in 
addition to making a contribution to the preservation of memory and the conscious formation 
of the individual.
KEYWORDS: Dance; Mana-Chica do Caboio; Law 11.645/08.

1 |  INTRODUÇÃO   
O presente trabalho tem como objetivo apresentar a dança como expressão cultural, 

com a finalidade de valorizar as matrizes africanas e indígenas na escola, representada 
especialmente pela manifestação Mana-Chica do Caboio, uma dança surgida no município 
de Campos dos Goytacazes – RJ, por volta dos anos 1780, criada supostamente por uma 
senhora chamada Francisca, que era considerada uma “dançadeira” e “amiga da folia”.

Visando a importância do trabalho corporal aliado ao currículo escolar, bem como 
sua reflexão sobre a diversidade e o desenvolvimento de uma melhora nas relações 
interpessoais, tratar sobre a temática indígena e africana na escola, de forma geral, é 
considerado um grande desafio. Todavia, a inclusão da lei 10.639/03 substituída pela 
lei 11.645/08, determina que sejam incluídos no currículo escolar o estudo da história e 
cultura afro-brasileira e indígena. Há assim, uma maior exigência em abordar o tema, e 
por consequência, produzir elementos didáticos específicos e provocar questionamentos 
acerca do assunto, especialmente concedida a devida atenção sobre as manifestações 
folclóricas, especialmente sobre a dança como fonte geradora de conhecimento.

Na abordagem sobre a dança Mana-Chica do Caboio, há um respeito às raízes, 
tradições e valores, apontados pelas características do seu canto e dos seus movimentos 
através de sua linguagem corporal. A importância da sua divulgação, bem como propor 
atividades relacionadas a essa dança como forma de manifestação regional, provocará 
uma reflexão acerca da uma necessidade de reconhecimento das identidades, valorização 
da cultura e das diferenças, provocando uma transformação para nos educarmos ao pautar 
as relações étnicas, favorecendo a igualdade e a equidade no ambiente escolar. 

2 |  A DANÇA
No Brasil, encontramos diferentes influências de como mover o corpo por meio 

da dança, pois possuímos uma mescla de raças, culturas, religiões, artes, movimentos e 
danças, com distintos modelos sociais e culturais. A construção da linguagem da dança 
nos faz compreender as diferentes culturas, identificando e valorizando a interação entre 
os diversos povos e grupos sociais que aqui vivem (OLIVEIRA, 2010).  

Para Nanni (2005), a história da humanidade é representada por sentimentos mais 
íntimos por meio da dança, expressadas através do corpo, com ritmos e que tinham uma 
estreita relação com a religiosidade, misticismo, energia, sexualidade, prazer e ludicidade. 
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Através dos tempos, a dança marcou presença na existência do ser humano, seja no 
sagrado (rituais religiosos), no profano (divertimento) ou envolvendo os dois aspectos. Os 
diferentes biótipos encontrados no Brasil e suas imensas variedades de movimentação 
tornam evidentes a linguagem da dança e seus aspectos sócio-político-culturais nos 
processos de criação. Conforme as ideias de Marques (2007): 

Dançar, compreender, apreciar e contextualizar danças de diversas origens 
culturais pode ser uma maneira de trabalharmos e discutirmos preconceitos 
e de incentivarmos nossos alunos a criarem danças que não ignorem ou 
reforcem negativamente diferenças de gêneros (MARQUES, 2007, p. 40).

A dança, como linguagem corporal, é marcada pela humanização, a inclusão, a 
ludicidade, os princípios artísticos e as diversidades estéticas. Por meio do multiculturalismo, 
pode-se organizar e repensar as relações entre identidade e diferença, pois não há cultura 
sem vida social e não há grupo humano sem cultura (BAVARESCO; TACCA, 2016). No 
entanto, Hall (2003) sobre o multiculturalismo, refere-se por estratégias, utilizadas para 
solucionar problemas diante de grupos sociais distintos, como a seguir:   

[...] estratégias e políticas adotadas para governar ou administrar problemas 
de diversidade e multiplicidade gerados pelas sociedades multiculturais. 
E usualmente utilizado no singular, significando a filosofia específica ou a 
doutrina que sustenta as estratégias multiculturais (HALL, 2003, p. 52).

Para Porpino (2018), os corpos brincam, choram, desesperam-se, entusiasmam-
se e dançam. Portanto, a dança está ligada ao movimento, como forma de expressão 
do sentimento do indivíduo e com aquilo que ele carrega ao longo de sua existência, 
traduzindo sua cultura, suas emoções, características e sentimentos. Sendo assim, pode-
se, com a dança, demonstrar papéis sociais e exercer relações em uma sociedade. Por 
meio da importância do que o corpo pode produzir, são criados e recriados movimentos 
que retratam, por uma memória, formas e atitudes que devem e podem ser trabalhados na 
educação. 

Para Souza (2011), entender as especificidades culturais corporais dos alunos, 
precisamos observar, por meio das diversas formas de dançar, contextualizando sua fala, 
seus ritmos e gestos, pisadas, caminhadas e como estabelecem seus contatos físicos, 
visuais, seu gesticular, pisar, caminhar, formar grupos, estabelecer algum tipo de contato 
físico, contato visual e a construção de práticas que geram a transformação dos seus corpos. 
O ensino da dança pode ser estratégico, gerando experiências, que podem transformar-
se em valores, conceitos e habilidades físicas, transformando o processo de formação de 
identidades individuais e de diferentes grupos sociais significativamente.

  Segundo Haas, Garcia e Bertoletti (2010), a imagem corporal é entendida como 
a forma que o corpo se apresenta para si próprio e sobre o que pensamos dela, levando 
em consideração que existem fatores ambientais, emocionais, sociais, e formadores de 
opinião. Nesse sentido, a nossa imagem corporal vai sendo formada a partir das nossas 



 
A cultura em uma perspectiva multidisciplinar 2 Capítulo 2 18

vivências ligadas as experiências com as pessoas em diferentes situações num processo 
dinâmico, resultante de memórias e fatos presentes. Sendo assim, o professor pode pensar 
em estratégias que integrem as discussões sobre arte, corpo, estética e ética, por meio de 
práticas pedagógicas na escola, aos procedimentos que evidenciem o domínio do corpo e 
a liberdade de expressão (IDEM, p. 40-41). Com o corpo, o aluno poderá expressar-se por 
meio da dança, de maneira consciente, descrita pela expressão de sentimentos e emoções 
evidenciados pelo movimento.

A dança na escola foi incluída nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN, 1997a) 
e, atualmente, na Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2016). Entendemos que a 
dança se mantém com a ideia da expressividade evidente na prática corporal, não existindo 
uma técnica melhor ou pior de se movimentar, sugerindo a compreensão das manifestações, 
narrando que é preciso “compreender criticamente as marcas sociais, a emergência e as 
transformações históricas dos sentidos, significados e interesses constitutivos das danças 
tematizadas, bem como as possibilidades de recriá-las” (BRASIL, 2016, p. 576). 

Os conteúdos trabalhados na Educação Física escolar devem auxiliar no 
entendimento da valorização da cultura, busca do conhecimento e crítica, respeito às 
diferenças e diversidades, diálogo e valorização da cultura corporal de movimento, criando 
uma autonomia no aluno que se organiza a partir de uma construção de seu próprio 
discurso, em suas percepções de ritmo, espaço e tempo (IDEM).

Para os Parâmetros Curriculares Nacionais (1997a), a organização das questões 
trabalhadas nas aulas de Educação Física, por meio de procedimentos, atitudes e conceitos, 
as atividades rítmicas e expressivas que incluem as manifestações da cultura corporal de 
movimento, expressadas por meio de gestos, ritmos e música, bloco de conteúdos que se 
refere à “dança”.  Como Souza, Hunger e Caramaschi (2014) citam: 

O ensino da dança nas escolas públicas brasileiras deve ser abordado 
dentro dos conteúdos de Educação Física (Jogos, Ginástica, Lutas, Dança 
e Atividades Rítmicas) e também de Arte (Teatro, Música, Dança e Artes 
Plásticas), segundo os PCN’s (1997a), documento que fornece subsídios 
para o trabalho dos conteúdos programáticos na escola. Neste documento, 
a Educação Física não exclui o conteúdo dança de seu campo de atuação 
e afirma que o ensino de dança na escola deve ser de responsabilidade 
tanto do professor de Arte quanto do professor de Educação Física (SOUZA; 
HUNGER; CARAMASCHI, 2014, p. 505-506). 

O trabalho com a dança baseia-se no contexto dos alunos e torna-se o ponto inicial 
para o que será construído, trabalhado, desenvolvido, problematizado, transformado e 
desconstruído em uma ação educativa transformadora na área da dança. Os conteúdos 
relacionados à dança podem ser aprendidos por várias conexões possíveis, por meio dos 
métodos escolhidos pelo professor ligado ao imaginado pelos alunos, “uma articulação 
múltipla entre o contexto vivido, percebido e imaginado pelos alunos e o contexto da dança” 
(BRASIL, 1997a, p. 96). 
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Nanni (2005) afirma que a necessidade de expressão corporal é universal, 
entretanto, manifesta-se de acordo com cada cultura, como uma necessidade de integração 
grupal dessa sociedade. Nessa perspectiva, sua importância é reconhecida sob a ótica de 
promoção da saúde, como opção de lazer, de manutenção da autonomia física para uma 
qualidade de vida melhor, enfim, firma-se como possibilidade de relações interpessoais e 
socialização.  

3 |  AS LEIS 10.639/03 E 11.645/08 
A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira 9.394/96, no seu artigo 26-A (Lei 

10.639/2003 substituída pela lei 11.645/2008), inclui como obrigatório o ensino de “história 
e cultura afro-brasileira e indígena”, especialmente nas disciplinas de artes, literatura e 
história brasileira, porém não descarta a necessidade de incluir nos conteúdos das demais 
disciplinas estudos sobre cultura indígena e africana. Na sua alteração diz que estabelece 
as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial da rede de 
ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena” em 
escolas públicas e privadas. Seu texto declara:

Art. 26-A. Nos estabelecimentos de ensino fundamental e de ensino médio, 
públicos e privados, torna-se obrigatório o estudo da história e cultura afro-
brasileira e indígena. § 1o O conteúdo programático a que se refere este 
artigo incluirá diversos aspectos da história e da cultura que caracterizam a 
formação da população brasileira, a partir desses dois grupos étnicos, tais 
como o estudo da história da África e dos africanos, a luta dos negros e dos 
povos indígenas no Brasil, a cultura negra e indígena brasileira e o negro e o 
índio na formação da sociedade nacional, resgatando as suas contribuições 
nas áreas social, econômica e política, pertinentes à história do Brasil. § 2o Os 
conteúdos referentes à história e cultura afro-brasileira e dos povos indígenas 
brasileiros serão ministrados no âmbito de todo o currículo escolar, em 
especial nas áreas de educação artística e de literatura e história brasileiras 
(BRASIL, 2017, p.21).

De acordo com Jesus (2015), negros e indígenas sempre resistiram à escravidão, a 
exemplo do grande número de quilombos e a organização dos grupos indígenas que vemos 
ainda hoje, espalhados pelo Brasil. A obrigatoriedade da lei e sua homologação foi uma 
luta da população negra desde o momento em que é tirada de seu território de origem, a 
África, e trazida à força para servir na América através do processo de escravização pelos 
europeus. A Lei 11.645/08 acrescenta os estudos sobre a história e a cultura indígena, que 
segundo Lopes (2016) procura identificar práticas e saberes desses povos, dentro das 
políticas em educação.

Segundo Alencar (2018), o objetivo dessa alteração tenta impactar o trabalho na 
rede escolar como um todo, apostando em uma ascensão que possa romper com o mapa 
da exclusão e invisibilidade. Para a autora, a escola pode ser considerada um ambiente 
onde além do desenvolvimento do ensino formal, poderá contribuir para a manutenção das 
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relações humanas por meio das contradições e conflitos existentes entre os indivíduos, 
provocando a criação de mecanismos para a formação de relações humanas democráticas, 
pautada no respeito às diversidades. Assim, será capaz de contribuir para a formação 
de um espaço para a reflexão e o entendimento da história e cultura das populações 
indígenas e africanas, bem como suas expressões, promovendo espaços para debates, 
criando condições para que suas matrizes sejam contempladas, discutindo inclusive sobre 
a formação de estereótipos estigmatizados, preconceitos, intolerâncias e diferentes formas 
de discriminação. 

Segundo Conceição (2019), nas cidades, os negros em sua maioria, ocupam as 
periferias, enquanto os centros são habitados por brancos. O mercado de trabalho e o 
acesso à educação também favorecem os brancos, visto que há poucos alunos negros 
cursando engenharia, medicina ou direito, por exemplo. Na construção social brasileira, a 
marca do povo negro está na edificação de cidades, na literatura, nas expressões artísticas 
e culturais. Apesar disso, a violência gerada no período da escravatura permanece até 
hoje, considerando que os negros sofrem apenas pelo fato de serem negros, a falta de 
políticas públicas e o abandono, de modo geral, também gera episódios constrangedores 
para essa população.

Para Silva (2017), a vinda dos índios para os centros urbanos, denuncia a síncope 
das políticas indigenistas em não demarcar suas terras de direto. Sendo assim, os 
estudos e as pesquisas sobre essa temática, exigem um esforço em compreender que os 
indígenas necessitam de políticas públicas que atendam as reivindicações dos indígenas 
que se adaptam aos novos ambientes e contribuem para a superação de desinformações, 
estereótipos e preconceitos contra esses indivíduos.

A implementação da lei acrescenta aos debates o reconhecimento e respeito às 
diversidades existentes no Brasil contemporâneo. Nesse contexto, busca-se repensar sobre 
nossa história e sobre as questões sobre a denominada “formação” da sociedade brasileira 
e da “identidade nacional”, como também a respeito de uma “cultura brasileira”, “nordestina”, 
“amazônica”, “mineira”, “catarinense”, entre outras, formando uma problematização das 
ideias, conceitos e perspectivas abordadas em relação a “mestiçagem”, dos lugares dos 
índios, dos negros e de outras minorias que formam a maioria da população brasileira 
(SILVA, 2012b).

4 |  DANÇAS DE MATRIZ AFRICANA E INDÍGENA
Segundo Sabino e Lody (2011), a valorização das experimentações por meio de 

atividades corporais nas aulas de educação física, de artes ou até mesmo em um trabalho 
interdisciplinar, manifesta um aprendizado caracterizado pelo conhecimento de fatos, 
pessoas, eventos e memória, constituído por um fazer através de observações participativas 
vivenciadas por meio de coreografias organizadas. Seu conhecimento consiste num 
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sistema de produção procedimental, por meio de instruções para sua realização. 
Os mitos, bichos, elementos da natureza, ancestrais, deuses, papéis específicos 

e característicos para personagens de homens e mulheres. Existe para cada sujeito uma 
função, uma performance necessária entre as inúmeras danças de matriz africana, que 
vão desde a capoeira até o maracatu, aos congos, os bois e tantas expressões culturais 
que exibem a temática afrodescendente. Suas festas e folguedos refletem a ocupação da 
população africana que historicamente ocupava as principais cidades do Brasil, que eram: 
Salvador, Recife e Rio de Janeiro (SABINO; LODY, 2011). 

Nesse sentido, em seu contexto internacional, por meio do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), busca-se observar e valorizar as manifestações 
populares como: música, dança, comida, oralidade, tecnologias, indumentária, entre várias 
formas de identidade e alteridade dos povos. Como citam Sabino e Lody (2011): 

A dança de matriz africana é uma forma de construir uma educação artística 
apoiada na cultura corporal do movimento, promovendo criatividade, 
comunicação e expressão orientadas para a descoberta das capacidades 
pessoais. Além disso, concorre para uma formação consistente do indivíduo 
e para preservação das memórias de matriz africana (SABINO E LODY, 2011, 
p. 178).

A linguagem corporal das danças indígenas possui uma conexão com os hábitos, 
tradições, costumes e a vida dos seus diferentes povos, referem-se aos “ciclos da natureza 
como forma de agradecer a colheita, para marcar a passagem da jovem para a vida adulta, 
homenagear os mortos, saudar aqueles que chegam à aldeia e outros motivos especiais e 
sagrados” (SILVA, 2018, p. 32). 

A maioria das etnias indígenas executam danças circulares, com deslocamentos em 
diferentes direções com filas e fileiras, geralmente com os joelhos flexionados e batem os 
pés no chão, marcando o ritmo da música com o tronco levemente inclinado para frente. Sua 
performance caracteriza-se por meio dos cantos, música com alguns instrumentos como 
por exemplo os maracás, também fazem pinturas corporais e dão significados por meio de 
símbolos manifestados especificamente diferenciando uma dança de outra. Esses povos, 
por meio de suas danças, revelam o elo com seus ancestrais e com a natureza, propiciando 
o fortalecimento e o vínculo entre as comunidades, refletindo-se na preservação das suas 
tradições culturais, afirmando suas identidades (SILVA, 2018). 

Segundo Barcki e Soares (2016), a dança pode despertar um sentimento de 
pertencimento, pois intensifica a união entre as pessoas devido seu trabalho em grupo. 
A identidade de um povo pode ser identificada por meio de um trabalho com dança, visto 
que há uma forte ligação com a identidade como cultura da oralidade, mesmo podendo se 
modificar com o tempo. A dança possui símbolos definidos, a dançarina e/ou dançarino 
pode criar novas formas de expressão corporal por meio dos seus movimentos, expondo 
a diversidade de corporeidades existentes. Por meio das expressões das danças há 
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uma reflexão sobre as diferenças culturais e particularidades corporais, problematizando 
conceitos como igualdade, respeito e trabalho em conjunto.

Marques (2010, p. 60) destaca que “[...] incentivar que os alunos dancem juntos, 
ajustem seu tempo de criação em relação ao tempo do outro, olhando-o, sentindo-o, é 
uma maneira de conectar estas diversas experiências”. Portanto, no grupo, podemos 
identificar situações individuais onde os alunos apresentam seus potenciais, bem como 
suas limitações, sendo observado, estando aberto as observações e novos conhecimentos.

5 |  A DANÇA MANA-CHICA DO CABOIO
As danças no Brasil são evidenciadas por meio de sua história por meio da expressão 

de seus movimentos, seus elementos simbólicos, suas memórias étnicas e culturais, que 
ao longo dos tempos se transformaram e se adaptaram as novas condições de tempo 
e espaço. Todavia, a cultura popular se destaca pela transmissão oral, de geração em 
geração, características do folclore, onde a dança traz consigo gestos expressados 
pelos movimentos do corpo, com valores mantidos pela sabedoria popular tradicional, 
preservando sua memória e revelando sua identidade cultural (ALVES, 2013).

Cascudo (2012), afirma que os indígenas, os africanos e os portugueses são os 
grandes responsáveis pelas heranças das danças brasileiras. Os bailados dos nativos, 
deixaram os portugueses admirados, enquanto as técnicas das danças europeias, 
inspiraram movimentos de danças locais.  

Nesse contexto, a linguagem corporal expressa pela dança campista Mana-Chica 
do Caboio, uma manifestação cultural que surgiu por volta dos anos 1780, na localidade do 
Caboio, entre Lagoa Feia e Mussurepe, no distrito de Santo Amaro, no município de Campos 
dos Goytacazes - RJ (LAMEGO FILHO, 1996), pode ser um elemento de aprendizado e 
preservação da cultura popular campista, podendo ser contada e trabalhada como um 
exemplo de expressão e identidade para muitos alunos que ainda, nos dias atuais, não 
conhecem essa manifestação popular que retrata um pouco da história da cidade. 

Lamego Filho (1996), destaca que a principal hipótese do seu surgimento seja que 
esta dança foi inventada por uma mulher considerada “dançadeira” e “amiga da folia”, que 
seria uma entre três proprietárias de terra ou não, chamada Mariana Francisca, Inácia 
Francisca ou Francisca Maria. Contudo, a influência da cultura negra predomina na dança 
por meio dos batuques africanos, o que seria também uma releitura tupinambá com a 
presença do fado, semelhante aos velhos folguedos portugueses com bater de palmas e 
grandes círculos como parte de sua forma coreográfica. Para Soares (2018), esse fado 
seria chamado de “Fado de crioula”, uma influência musical característica das batidas dos 
tambores africanos.

Lamego Filho (1996), considera a dança da Mana-Chica do Caboio uma espécie 
de quadrilha, acompanhada de canto e de um conjunto instrumental que reúne violas, 
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chocalhos, pandeiros e tambores. É a única campista e a mais famosa dança popular da 
região Norte Fluminense (CASCUDO, 2012). Com um ritmo frenético, os casais dançavam 
aos pares, depois as damas rodopiavam segurando e sacudindo suas saias, os cavalheiros 
batiam os pés no chão, fazendo reverências com os chapéus nas mãos. 

Segundo Soares (2004), a música da Mana-Chica tem um ritmo semelhante aos 
versos de cantadores repentistas, os instrumentos musicais utilizados são basicamente 
o tambor, o chocalho e a viola, compreendendo respectivamente as três etnias principais 
constituintes do povo brasileiro: africana, indígena e portuguesa.

Para Frade (1979) a Mana-Chica é uma quadrilha das festas do ciclo de São João, 
com a mesma marcação e a mesma coreografia, porém mais reduzida: “balancê”, “chez 
des dames”, “grand chainê” são movimentos característicos dessa dança e “Cada parte é 
acompanhada ou precedida de palmas e estonteante sapateado, como se os cavalheiros 
se desafiassem na extenuante marcação” (FRADE, 1979, p. 32).

Santos (1942) narra que o ambiente no qual dançavam a Mana-Chica, existia uma 
mistura étnica, formando e constituindo a música, resultado de diversas modificações de 
seus elementos melódicos, rítmicos e formais. Deste modo, há na música brasileira o 
sentimento de ritmo sincopado da música africana, o langor oriental da música árabe, com 
a monotonia rude das eufonias indígenas.

Considerada uma dança popular com características regionais, faz parte de um 
processo de hibridação cultural, ou seja, uma mistura de diferentes manifestações, fazendo 
surgir novas formas de identidade cultural (CANCLINI, 2015). Sua linguagem corporal 
possui características dos minuetos franceses, nesse caso os negros se inspiraram nessa 
forma coreográfica para compor a dança da Mana-Chica, porém executada como um ritual 
de celebração da dor do esquecimento, transformando-se numa espécie de quadrilha 
brasileira, incluindo as particularidades representadas pelas etnias (LAMEGO FILHO, 
1996). 

Nessa perspectiva, podemos dizer que há uma necessidade de incluir aulas de dança 
onde conseguiremos abordar o tema como forma de valorização da identidade cultural, por 
meio da Mana-Chica do Caboio, onde os alunos poderão se sentir representados e acolhidos 
de forma que sejam respeitadas suas diferenças, possibilitando “a conscientização pelo 
corpo em movimento e pelo respeito à diversidade” (BARCKI; SOARES, 2016, p. 08-09). 
Como cita Alves (2013):

A escola, enquanto lugar de formação deve abrir seus espaços a uma grade 
curricular que valorize os conhecimentos das manifestações populares locais 
e regionais dos diversos grupos sociais, buscando aproximar os alunos da 
infinidade de representações culturais que nos remetem às origens históricas 
e étnicas do patrimônio cultural brasileiro. Desta forma estará desempenhando 
um papel diferenciado e transformador, em busca da valorização da 
diversidade, unindo os saberes populares à educação (ALVES, 2013, p. 02).

Foganholi (2017) afirma que as danças populares brasileiras, são principalmente 
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danças de matrizes africanas e indígenas, vindas da história e da cultura popular, 
manifestadas por meio de movimentos históricos, modos de ser, vestir, viver, ser, como os 
grupos observam o mundo e preservam suas tradições e seus ancestrais. Portanto, há uma 
necessidade de reconhecer e trabalhar as expressões populares de forma abrangente, 
preservando suas características e leva-las aos alunos de forma coletiva. Propor a 
experimentação dos movimentos da dança será capaz de gerar uma compreensão do 
espaço que ocupamos, criando noções de respeito, disciplina, trabalho em equipe e outros 
fatores sociais.

Com seus movimentos coreográficos característicos, a dança Mana-Chica do Caboio 
é uma representação das culturas afro-brasileira e indígena, podendo ser um exemplo de 
um trabalho que poderá abordar as leis 10. 639/03 e 11.645/08, promovendo a oportunidade 
de experimentar, de forma interdisciplinar as manifestações e assim reconhecer os fatos 
históricos, eventos e vivências, auxiliando no resgate da memória regional e ao respeito a 
diversidade.

6 |  CONCLUSÃO  
A danças de matrizes africanas e indígenas são formas de manifestação cultural 

que representam aspectos sociais de um grupo e/ou de uma sociedade. Por meio de fatos 
históricos, a dança popular caracteriza-se por representar uma identidade social, pois 
evidencia sua cultura, sociedade e memória.

A “Mana-Chica do Caboio” é uma dança popular que representa uma noção dos 
movimentos do corpo, por meio da mistura de etnias africana, indígena e portuguesa, 
caracterizada por movimentos e música próprias. É uma manifestação transmitida de 
geração em geração, caracterizada pela oralidade, demonstrada no folclore brasileiro, 
surgida no município de Campos dos Goytacazes - RJ, fortalecendo a memória e 
conservando a história de um povo.

O trabalho de dança na escola, por meio da cultura popular, se torna um elemento 
facilitador da expressão corporal produzido pela dança em que as situações experenciadas 
pelos movimentos corporais se transformam em símbolos e emoções com ações, 
caracterizadas pelos diferentes ritmos, adquirindo um respeito com si mesmo e com o 
outro, gerando oportunidade do grupo que participa da atividade com a expressão da dança 
se ajudar e assocializar, ajustando o entendimento identidade, coletividade e agregando 
valores sociais. 
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